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V ISA D O  P E L A  C E N S U R A  

— A V E N Ç A  —A AMIZADE
Nào é possível viver feliz 

sem a ventura de ter, ao me­
nos, uma verdadeira amizade. 
Amizade não quer dizer ca­
maradagem, companheirismo, 
relações de simples afeição. 
Quem possui e  safre conser­
var um único amigo, deve 
considerar-se afortunado e, 
ao contrário, desditoso aquele 
que não possui nenhum, ou 
pior ainda, que julga ter mui­
tos. Existem indivíduos com 
todas as qualidades para se­
rem considerados excelentes, 
contudo nào conseguem ami­
zades ou as perdem com suma 
facilidade, por serem exces­
sivamente personalistas, o que 
afasta a possibilidade de amis­
tosa convivência com estra­
nhos.

Outros há com a particulari­
dade de fazer muitas relações, 
contar vários amigos, graças 
a qualidades legítimas de admi­
ração que inspiram, de tole­
rância, de indulgência, de al­
truísmo que m anifestam . 
Desconfiamos, entretanto, dos 
que se cercam de numerosos 
amigos e se dizem amigos de 
todo o mundo.

A amizade para ser Verda­
deira tem por base a confiança 
mútua e por inspiração a sim­
patia e a sinceridade recípro­
cas. Fora desses factores não 
é possível haver amizade, a 
qual se caraçteriza, ao demais, 
pela sua constância e abso­
luto desprendimento.

A natureza humana pede 
convívio, deseja aproximação, 
almeja afecto e apoio. Orien­
tada por essa instintiva ten­
dência, con sfitu iram -se  os 
agrupam entos, estabelece­
ram-se normas de civilidade 
que impõe trato cortês, ama­
bilidade e urbanidade. Seja­
mos pois, corteses e delicados 
com todos; amigos de muito

raros ou só de um que nos 
mereça excepcional estima e 
confiança. Nào devemos prodi­
galizar, levianamente demons­
trações de amizade, inspirada 
por enganadoras aparências 
de momento. Amizade perfeita 
é união espiritual de duas pes­
soas que se assemelham pela 
virtude e, como diz Aristóteles, 
se ligam, desejando mutua- 
mente o bem, — porque de na­
tureza, são boas. Basta, no 
entanto, uma das partes infrin­
gir a pureza dessa aproxima­
ção ideal para a amizade se 
abalar e se romper.

Tais são as exigências para 
uma amizade ser considerada 
perfeita, que raros se tornam 
verdadeiros amigos fora da 
intimidade.

A amizade faz-se em todas 
as idades por força da simpa­
tia ; consolida-se com a cons­
tância e o tempo; sublima-se 
com o desprendimento e a 
dedicação.

O verdadeiro amigo é o guia 
insubstituível, o apoio imensu­
rável nas horas difíceis. Coe­
lho Neto disse bem: «Quem 
entra na vida, que é uma 
densa floresta cheia de preci­
pícios e de perigos, deve fazer 
a escolha dos amigos. Aquele 
que se fia, sem exame, no pri­
meiro que encontra, na hora 
da adversidade acha-se so­
zinho».

Para haver amizade cumpre 
haver conciliação de tempe­
ramento e acordos do querer. 
A nossa grande necessidade 
na vida, diz Carlyle: «é al­
guém que nos faça querer o 
que podemos. Grande servi­
ço nos presta o amigo. Com 
ele somos fàcilmente grandes. 
Há nele uma potência sublime 
que faz surgir tudo o que há 
de virtude em nós».

A Rainha D. Teresa
«Do VI Afonso e de Ximena, filha
Claros reis de Leão e de Castela
Teresa foi, e então, por maravilha
Do nosso Portugal, primeira estrela».

Manuel Tomás, Poeta Vim. 
do séc. XVII

Na nomenclatura das nossas 
ruas e praças vêem-se os no­
mes do Conde D. Henrique, 
D. Afonso Henriques, Egas 
Moniz — figuras precursoras 
da Nação.

Só o nome da Rainha D. 
Teresa não aparece em se­
melhante género de homena­
gens. Mais ainda: de todo se 
olvidou o nome desta notável 
figura de Rainha no quadro 
das glórias nacionais!

Porquê ?
Se essa mulher singular­

mente notável da nossa his­
tória pátria governou o con­
dado portugalense durante 
catorze anos da menoridade 
do infante D. Afonso, seu fi­
lho, por que anda posta à 
margem, obscurecida na me­
mória dos vimaranenses ?

Pois que sabem os meus 
conterrâneos de afrontoso e 
indigno na Vida desta Rainha 
para nem sequer lhe confe­
rirem a honra tão banal de a 
recordarem, onomàsticamen- 
te, numa placa dos seus ar­
ruados citadinos?

. Por ventura já leram nos

«Estudos Históricos e Econó­
micos do Dr. Alberto Sampaio 
— aquele Vimaranense que 
no dizer de António Sardinha 
«pertence em Portugal à alta 
linhagem dos Herculanos e 
Gama Barros» — já leram o 
que a propósito desta varonil 
mulher escreve.

Atentemos:
«No seu governo assenta- 

ram-se os prim eiros funda­
mentos da nacion alidade, 
quase desconhecida nas largas 
aspirações do marido, tornou- 
s e  o primeiro pensamento 
político da viuva, que o sou­
be sustentar com astúcia e 
sagacidade».

Com efeito, foi em seu peito 
e no seu governo que defini­
tiva e resolutamente o anseio 
da independência do condado 
portugalense se afirmou.

Por que não reconhecer-lho?
Bem sabemos. Uma sombra 

empanou a virtude da mulher. 
Foi, porém, tão clarividente e 
tão forte o seu estro de acção 
política, que bem podemos 
desvanecer sua fraqueza de 
mulher, pelo fulgor da sua 
flux nacionalista como rainha.

Seu pecadilho de amor tem 
a autorizada absolvição do 
austero português e insigne

Conclui na 4,a página.

E L  Q U I X O T E
CIN G IU  O  E L M O , A LA N Ç A  E  O  E S C U D O .. .  E M B O R A  
C O N H E Ç A  A V ID A  E  S A IB A  O  M A L Q U E  E N C E R R A , 
A B A T E N D O  M U R A L H A S D E  Ó D IO  E  G U E R R A ,
D A  B E L E Z A  A S U A  A LM A  S E  EN A M O RA .

T O L D A -S E  O  C É U . . .  D A  CO N C H A  A Z U L D E  O U T R O R A  
A S A V E S  D E S C E M  Q U A S E  A O  R É S  D A  T E R R A . 
A C A S T E L A M -S E  A S  N U V E N S S O B R E  A S E R R A .
C A E M  D O  A L T O  A S  L Á G R IM A S Q U E  C H O R A !

P A L A D IN O  D O  A M O R  E  D A  A V E N T U R A ,
D EM A N D A  O  SA N T O  G R A A L . S U A  F IG U R A  
F U L G E  NA S O M B R A , E X A L A  U M  M A R D E  L U Z . . .

S Ó  E L E  É  D IG N O  D E  T O C A R  NO V A SO
D E  O IR O  C A N D E N T E , Q U E  E R A  O  S O L  N O  O C A S O
E  U N G IU  NA C E IA  O S  L Á B IO S  D E  J E S U S !

A m é r ic o  D u r ã o .

FO I IM PO N EN TÍSSIM A
a Peregrinação à Penha

que concluiu com o
«Adeus à Virgem» Peregrina

Foi Verdadeiramente apoteó­
tica, como apressadamente 
noticiámos já, a recepção pres­
tada pelo nosso concelho à 
Virgem Peregrina que nos 
Visitou e que daqui seguiu 
para Fafe, voltando agora de 
novo ao Arciprestado, para 
percorrer os centros das Tai­
pas, Pevidém e Vizela e fre­
guesias limítrofes.

A Procissão de Velas do 
penúltimo sábado foi grandio­
sa, tendo sido precedida de 
uma adoração solene ao S S .ra0 
Sacramento, com alocução 
pelo Rev.mo Bispo da Guarda, 
D. Domingos Gonçalves, reci­
tação do terço e bênção Euca­
rística, dada pelo Rev. Luís 
Gonzaga da Fonseca, digno 
Prior de S. Paio.

. ** *
A P ere g rin a çã o  à P enha, que no 

domingo se  realizou , constitu iu  
im ponente e  grand iosa m anifesta­
ção , das m aiores que o nosso  c o n ­
ce lh o  tem realizad o.

A cidad e com eçou  a m ovim entar- 
-se  de manhã muito ced o . A p resen ­
ça , dentro dos seu s m uros, da V irgem  
P ereg rin a  fo i motivo b astan te  p ara 
que a população ced o  viesse p ara a 
rua, a fim de acom panhar e  a sso ­
c ia r -se  a to d o s os a c to s  festivos.

L ogo que a Imagem da S e n h o ra  
de Fátim a saiu em p ro cissão  do 
tem plo da C o leg iad a e deu entrada 
no amplo L argo  da R ep ú b lica  do 
B rasil, onde a aguardavam  já  m ilha­
res  de p essoas, d eu-se in ício  à 
m issa cam pal, rezad a pelo Rev.mo 
B isp o  C o ad ju to r da G uarda, D. 
D om ingos G on çalv es.

D ep ois finda a  m issa e  a com u­
nhão a o s fié is  —  a m uitos m ilhares 
de p esso as que s e  encontravam  
esp alhad as p elo grande L arg o  —  a 
P ere g rin a çã o  organ izou-se  e  com e­
çou a d esfilar p elas ruas da cidad e 
a cam inho da M ontanha.

O s p eregrin os, acom panhando 
as b an d eiras das su as paróquias, 
das a sso c ia ç õ e s  m arianas, das co n ­
fra r ia s  e  irm andades, dos organ is­
m os da A cçã o  C a tó lica , desfilaram  
em m assa co m p acta , em co r te jo  
que p a re c ia  interm inável, rezando 
e  can tan d ó  sem p re e  com  tod o o 
ferv or.

Q u ase no fim do exten so  e  im­
ponente c o r te jo  segu ia  o and or de 
N ossa S e n h o ra . S o b re  a  Imagem 
caiu , em to d o  o p ercu rso , uma 
chuva de flo re s  e  eram  v ibran tes e 
co n sta n tes  a s  aclam açõ es.

E  depois, a fe ch a r  o p réstito , 
seguiam  o s P re la d o s de B ra g a , D. 
A ntónio B en to  M artins Jú n io r  e 
co ad ju to r da G uarda, D . D om ingos 
G o n çalv es, assim  com o a  M esa  da 
Irm andade da P enh a, presidida 
pelo sr. dr. Jo ã o  R o ch a  dos S a n ­
to s, o P resid en te  da C âm ara  M uni­
cip al, dr. Augusto F e rre ira  da 
C unha e  dem ais autorid ades lo ca is  
e m uitas p esso as de re p resen ta çã o  
no meio.-

Em  todo o p ercu rso  da p ereg ri­
n ação  viam -se d e co ra çõ e s  na e stra ­
da. N a C o sta , próxim o do m osteiro, 
erguiam -se a rtís tico s  a rc o s  reg io ­
nais e  ali grupos de an jo s  la n ça ­
vam flo re s  so b re  a V irgem  P e re ­
grina.

E n tre tan to  e  pela estrad a de 
B e lo s-A re s  as cam ion etas, os auto­
móveis e  os ca rro s , num co n stan te  
vai-vétn, conduziam  p ara a Penha 
muitíssima gente  que procurou utili­
zar-se  d estes m eios de tran sp orte , 
e  a pé, pelos vários cam inhos e 
também pela estrad a, multidão in­
calculável d irig ia-se tam bém  para 
o cim o da M ontanha. P o r isso 
mesmo muito an tes da chegad a da 
P ereg rin a çã o , o m ovimento lá em 
cim a era  já  enorm e.

J á  passava do m eio-dia quando 
os P ereg rin o s com eçaram  a ch egar 
à Penha. E  ali, em to d o s o s lados 
já  os aguardavam  to d o s quantos 
foram  m ais ced o  p ara p resen cea r 
o esp ectácu lo  e a e le  se  a sso c ia ­
rem.

O desfile foi dem orado e em ocio­
nante. O s peregrin os encam inhan­
d o-se p ara a  grande praça'em  fren te  
ao San tu ário , fizeram  ali a sua 
co n cen tra çã o  p ara assistirem  aos 
a c to s  so len es que tiveram  co m eço  
com  a S a n ta  M issa, ce leb ra d a  pelo 
rev. A ntónio T e ix e ira  de C arvalho, 
p áro co  de S a n ta  M arinha da C o sta , 
com  a a ss is tê n cia  dos prelados, das 
autoridades, e tc ..

D ep ois, na altura própria, o R ev .mo 
B isp o C o ad ju tor da G uarda, num 
brilhante im proviso, louvou os vima­
ranenses pela fidalguia com  que 
receberam  a Virgem  de F átim a a 
quem im plorou a paz para o M undo 
e a tranquilidade p ara a Fam ília  
Portuguesa.

T erm inad a a m issa, fo i dada a 
b ên ção  aos d oentes, que, em núm e­
ro consid erável, assistiram  àqueles 
a cto s  e  ali estiveram  a pedir à 
Virgem  de Fátim a o seu auxílio e 
perdão.

O  m om ento fo i de grand e em o­
ção , enquanto que eram  dirigidas 
a N ossa S e n h o ra  as  sú p licas em 
nom e dos que choram  e  dos que 
sofrem , que im ploram  a  S u a  divina 
p ro tecçà o .

A  G ran d e Jo rn a d a  term inou com  
a b ên çã o  do S S .mo S a cra m e n to  aos 
p eregrin os e  com  o «Adeus à  V ir­
gem» que constitu iu  novo e indes­
critível esp ectácu lo  a  que s e  a sso ­
ciaram  to d o s quantos —  e  eram  
m uitas dezenas de m ilh ar—-e s ti­
veram  na P en h a e  ali puderam 
viver um grande dia de fé , h oras do 
m aior p razer esp iritual.

D ep ois, a m eio da tard e , a  V ir­
gem P ereg rin a  seguiu p ara F a fe  e  
teve despedida afectu o sa , ta n to  no 
alto  da M ontanha com o c á  mais 
abaixo, no lugar de B e lo s  A res, 
onde Á vieram  aguardar as au tori­
dades e  muito povo do co n ce lh o  
vizinho.

N a P en h a, no seu San tu ário  
E u ca rís tico  fo i d escerrad a  uma 
p laca  com em orativa d e tã o  hon rosa 
Visita, p ara  que a m esm a ali fiqu e 
perp etu ada.

HA PESSOA DO ILUSTRE EMBAIXADOR

ANTÓNIO DE FARIA
foi hom enageada a CIPÀDE DE GUIMARÃES

Conforme noticiámos num dos nossos últimos números, 
o Concelho de Guimarães foi alvo de uma homenagem, no 
Rio de Janeiro, cerimónia que teve lugar na Casa do Minho 
e da qual compartilhou o ilustre Embaixador de Portugal e 
nosso prestigioso conterrâneo Senhor Doutor António Faria.

Vamos arquivar hoje, nestas colunas, para que todos 
os vimaranenses as possam ler e arquivar com o melhor 
reconhecimento, as palavras que naquela memorável sessão 
foram pronunciadas.

0 nosso querido Conterrâneo S r. Com endador Albano de Sousa G uise, fazendo entrega ao 
Em baixador Dr. António de Fa ria  do d ip lo m a  de Presidente de honra da Casa do M inho.

(Discurso do Presidente da 
Casa do Minho Senhor 
Guilherme Alboim):

E x.mo S r . D r. A ntónio de F a r ia , em i­
nente Em baixador de P ortu gal 

E x .mo S r . D r. C a r lo s  de B a rro s , 
muito digno C ônsul G eral 

E x .mo® S rs . dem ais com p onentes 
da M esa

E x.ma S e n h o ra  E m baixatriz  de P o r­
tugal

Ex.raa* S en h o ra s  
M eus S en h o res

Em prosseguim ento ao program a 
de fe s ta s  em hom enagem  ao s diver­
so s co n celh o s  de que se  com pôs a 
P rov ín cia  do M inho, encontram o- 
-nos h o je  reunidos no « S o la r dos 
M inhotos do R io  de Ja n e iro »  para 
ev ocar e hom enagear G uim arães, 
a T e rra  esco lh id a  e ab ençoad a 
por D eus p ara b e rço  S a cro ssa n to  
da N ação P ortu guesa.

N ão lhes vou fa la r  das b elezas e 
re a liz a çõ e s  dessa te rra  de sonho 
porque essa  ta re fa  está  confiad a 
ao meu prezado com panheiro de 
D iretó ria , o vim aranense ilu stre 
sr. Jo s é  Sam p aio  F ern an d es G ui­
m arães, que com  a sua in teligência  
e  acend rado am or à  te rra  natal, 
m elhor fa rá  d esfilar pelas nossas 
alm as o quanto rep resen ta  no co n ­
ju nto nacional português o m unicí­
pio que hom enageam os ho je .

E , porque o o rad o r é  de ca sa , é 
nosso , co n ta  com  a am izade de 
to d o s nós, d ispenso-m e de fa z er a 
habitual ap resen tação , por desne­
ce ssá ria .

A m inha m issão, com o P re s i­
dente da D iretó ria , é  in terp retar 
os sen tim entos de m uita adm iração 
da fam ília m inhota do R io  de Ja n e i­
ro  p ara com  o nosso  com provin- 
c ian o , o vim aranense insigne que 
ocupa o m ais a lto  pôsto na rep re­
sen ta çã o  diplom ática portuguesa 
no B ra sil, o querido Em baixador 
E x .mo S r . D r. Á ntónio de F a ria .

N ão en co n tro , porém , na m odés­
tia  dos m eus con h ecim en tos, p ala­
vras com  que p ossa exprim ir in tei­
ram ente  a nossa sa tisfa çã o , ém 
term os, n este  m om ento verdadei­
ram ente  grand ioso p ara nós, a 
p resen ça  do d istinto Em baixador 
de P ortu gal, o  m inhoto-vim aranense 
ex,mo sr, dr. António de Faria, o qual,

para se  to rn a r ainda m ais cred o r 
da nossa m aior gratid ão e im pere­
cível recon h ecim en to  p ela su a  vin­
da a té  nós, n este m om ento em que 
en altecem os a sua querida G uim a­
rães, quis d ar-nos a honra im ensa 
de valorizar mais ainda a sua visita 
a esta  C asa , que é sua, fazend o-se  
acom panhar da E xcelen tíssim a S e ­
nhora Em baixatriz, S en h o ra  dos 
mais b elos e  e xce lso s  p red icad os 
que podem orn ar uma dam a e  a 
quem resp eito sam en te  b e ijo  as 
m ãos e, n este  ram o de flo re s  que 
tenho a honra de lhe o fe re ce r , 
sim bolizo a exp ressão  de muito 
ap reço  e ad m iração dos só c io s  da 
C a sa  do M inho.

D isse  há pouco «m om ento verda­
deiram ente grandioso» porque lou­
vando G uim arães, o b e rço  da

Conclui na 2.a página.

V á r i a
Gilberto Freyre

Na opinião autorizada de 
um outro escritor que honra 
a literatura brasileira:

«A sociologia de Gilberto 
Freyre é das que se assegu­
ram mais na vida que nas 
teorias, é mais humana que 
sistemática.

As descobertas de Gilberto 
Freyre, as suas análises miú­
das, as suas interpretações, 
as suas sínteses, provêm do 
homem, da organização lírica, 
da sabedoria humanizada què 
é a sua.

Casa Grande & Zenzala , 
um monumento, é um livro 
hoje vendido como qualquer 
romance dos mais vendidos 
no Brasil.

E está aí Sobrados e Mu•
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Novos PACOS DO CONCfWO? jO Mosleiro de S. Torcalo
(Breves apontamentos)

-/

II uisila to I r .  G H T 0  FREIRE
Era reso lu ção  nossa ter 

posto ponto no assunto, pois 
não Valeria a pena discutir 
mais, desde que chegamos à 
conclusão de que o ataque do 
adversário não é mais do que 
uma erupção de ódio político, 
num jornal católico, ataque 
sem lógica e sem senso.

Fez-nos, porém, algumas 
perguntas às quais devemos 
responder.

Quer que lhas digamos para 
depois nos ensinar em que é 
ferida a F é  dos católicos  
com a  construção dos Paços  
do Concelho.

Temos mesmo curiosidade 
de saber como descalça tão 
apertada bota.

1." Pergunta— Só proibido  
o que tem anexa uma ex­
comunhão ? Não, meu caro 
Senhor.

Mas, se a construção dos 
Paços é contra a fé, como diz, 
é contra as verdades revela­
das e ensinadas pela Igreja, e 
todo o católico que for contra 
as verdades de fé, as pro­
fessar, as ensinar, as defender 
píiblicamente torna-se após­
tata da fé de Cristo e porisso

cam bos , livro que é um ma­
nancial. Todo o Brasil do 
século dezoito e dezanove, 
interpretado, virado do aves­
so, remexido nas suas entra­
nhas, medido nos seus Valores, 
avaliado nas suas fraquezas 
e nas suas forças, por um 
processo de Ver e expor iné­
ditos em nossa literatura e 
em nossa sociologia. O escri­
tor e o poeta não se escon­
dem com medo do professor 
de sociologia, ou não se en­
contram chocando-se. Não. 
Tudo em Gilberto é sentido 
e criado como numa compo­
sição de poema. Uma força 
poderosa atravessa o seu li­
vro da primeira à última pá­
g in a ... O psicólogo que há 
nele conduz o sociólogo ao 
mais íntimo das coisas».

José Lins do Rego.

*
Já  tem encanto a suavidade 

e o repouso dos nossos Jar­
dins. Vão-se edificando, em­
bora lento e a custo, alguns 
prédios urbanos. Fez-se parte, 
e já importante, da canaliza­
ção da água para o consumo 
público. Inaugurou-se a im­
ponente fachada ocidental do 
Mercado. Temos aqui— e va­
mos estudar com o maior 
cuidado—oAnteplano de Ur­
banização da Cidade de Gui­
m arães.

Mas a calcetaria das ruas, 
mesmo nas principais artérias 
com a pavimentação à moda, 
Varrida pode ser, mas oleosa, 
suja, mascarrada, feia isso é 
que estâ e continua a estar. 
É varre-se a horas impróprias 
— quando o habitante sai, la­
vado, para o seu trabalho e 
as janelas da casa se abrem 
para arejar os quartos: é a 
poeira da rua que se levanta 
e entra, para voltar a ser sa­
cudida para a rua. O nosso 
prezado colega Comércio de 
Guimarães insere justíssimas 
palavras de reparo para a 
imundície em que se encontra 
a Praça do Mercado, lá den­
tro, precisamente à hora das 
compras. Das portas das ca­
sas, por essas ruas fora, saiem 
fedores hediondos e variados. 
Continuamos a ser uma ci­
dade sem higiene, sem asseio, 
sem policiamento eficiente, 
com mendigos profissionais  
a todas as esquinas, com a 
garotada barulhenta, heroica 
na selvajaria, impune na gatu- 
nagem.

*
Repetimos os dois Versos 

de Gèraldy , para ficar assim 
corrigida a composição do 
segundo:
II me semble que tu deviens 
Une femme comme les femmes.

sujeito às penas da Igreja, 
inclusivamente a excomunhão.

Mas a construção dos Paços 
é realmente proibida pela 
Igreja ou pelos livros santos, 
para ser contra a fé, como 
parece concluir-se da inter­
rogação do escrevente?

A isto também respondemos 
nós. Não. Ela sabe bem o 
que faz e não comete dessas 
infantilidades.

Pena é que andem os cató­
licos a comprometê-la nos jor­
nais com as suas inépcias.

2. a Interrogação — A que 
propósito vem aqu i o cha­
mado dogma e onde vêem o 
novo dogma que P. é  convi­
dado o definir ?

Cremos que P. não irá negar 
que disse que era contra a  
construção dos P aços do 
Concelho onde se fe r e  g ra ­
vemente a  Fé.

Ora se é ferida a fé com a 
construção dos Paços é por­
que esta vai contra alguma 
das verdades reveladas e en­
sinadas pela Santa Igreja.

Ora as Verdades da fé são 
verdades dogmáticas e aí está 
esclarecido o propósito a que 
Vem o chamado dogma.

Como não conhecemos que 
esse dogma tivesse sido defi­
nido em qualquer concílio,— 
nem consta das Escrituras, 
convidamos P. a defini-lo.

3. a Pergunta— Pretende que 
lhe citemos casos em que a 
Igreja autoriza o casamento 
civil. Não fujamos à questão. 
O que nós dissemos é que a 
Igreja não condena o casa­
mento civil entre os não cató­
licos e mesmo, em certos 
casos, entre os católicos.

Quanto à primeira parte, 
nada temos mais que justifi­
car, pois já não faz referên­
cia a ela.

Quanto ao casamento entre 
católicos há casos em que a 
Igreja não o condena, pois 
até às Vezes se aproveita das 
cláusulas do Código Civil para 
a validade do casamento cató­
lico. Citamos o canon 1080: 
«Os que são inábeis p ela  le i 
civil para contrair núpcias 
entre si, por cognaçào legal, 
nascida da adopçào, não podem 
por força do direito canónico 
contrair vàlidamente entre si 
o matrimónio». Não é isto o 
reconhecimento do casamento 
civil ?

Porventura foi algum cató­
lico censurado ou caiu na 
alçada das leis canónicas por 
celebrar o casamento civil 
antes da C oncordata?

Admitindo o casamento ci­
vil temos de concordar que 
há-de ser feito em alguma 
parte e não repugna que sen­
do este um acto solene, ainda 
que só na parte civil, haja 
uma sala reservada para esse 
fim, mesmo mobilada com 
mais algum cuidado. E’ isto 
uma capela? Que ideia tão 
estravagante terá P. acerca 
do que seja uma capela?

Já  agora pouco mais. Con­
cordamos que Guimarães tem 
direito a melhoramentos como 
qualquer outra cidade e até 
mais, mas se os não tem a culpa 
não será de quem quis dotá- 
-la com um novo edifício de 
Paços de Concelho, há mais 
de 25 anos e que não pôde 
concluí-lo. De aí para cá não 
é por culpa sua.

Parece que P. veria com 
bons olhos que fosse destruída 
e arrazada a rua de Santa 
Maria e largo da Oliveira, 
deixando apenas a Colegiada 
e a Câmara. E ’ realmente 
uma opinião respeitável. Fi­
caria até. bem um arranha- 
-céus encostado às ilhargas 
da Colegiada e da Casa da 
Câmara.

Contudo não deixa de ser 
Verdade que isto, que tanto 
engulho mete a P., é ainda o 
maior centro de atracção e 
admiração dos turistas cultos 
que Visitam Guimarães.

Certos que o público vima- 
ranense, na quase totalidade, 
desconhece o que mais direc- 
tamente se relaciona com o 
projecto e edificação da Basí­
lica, do Templo de S. Torcato, 
respigamos fugidiamente e 
sem pretensões algumas notas 
sobre o assunto.

Breves apontamentos lhes 
chamamos, com propriedade 
e justeza. Não são factos in­
teiramente inéditos e, portanto, 
não Vão interessar, sabemo-lo, 
ao erudito, ao investigador.

Não é para ele que escre­
vemos, mas para o grande 
público, para a massa anóni­
ma, em suma.

Falta-nos o tempo, não nos 
sobeja o talento e carecidos, 
falhos de elementos para com 
sulta, não poderíamos apre­
sentar trabalho profundo.

As obras da parte velha do 
Templo de S. Torcato (antiga 
capela-mor, sacristia e ane­
xos) iniciaram-se em 1825, a 7 
de Março, salvo erro. O pro­
jecto, aliás, sem valor artís­
tico, fora concebid o  pelo 
arquitecto Luís Inácio de Bar- 
ros Lima.

Fora este o autor do traçado 
primitivo que tanto ferira a 
sensibilidade de Cesário Au­
gusto Pinto, distintíssimo ar­
quitecto, e que cremos foi das 
pessoas que mais pugnaram 
pela edificação duma autên­
tica Basílica, de lídimo valor 
arquitectónico, um Santuário 
condigno, de linhas sóbrias e 
elegantes.

Passaram-se os anos e a 
Irmandade resolveu abrir con­
curso para aprovação do plano, 
do projecto para o novo Tem­
plo.

As bases, todos os porme­
nores que se relacionavam 
com o mencionado certâmen 
foram publicados em diversos 
jornais portugueses de 1867 
e nas revistas da especiali­
dade, bem como nos órgãos 
das Associações de Arqui- 
tectos de Londres, Paris e 
Berlim.

Os projectos para o novo 
Santuário estiveram expostos 
em Lisboa na sala da Compa­
nhia das Águas, no Largo do 
Pelourinho, de 15 a 22 de 
Outubro do dito ano de 1867 
e depois na Cidade Invicta, 
de 14 a 23 de Novembro.

A 24 de Novembro reuniu-se, 
numa das salas do Palácio de 
Cristal, o júri para decidir e 
deliberar qual dos projectos 
vindos a concurso para o San­
tuário seria aprovado. Para o 
Júri de apreciação foram con­
vidados verdadeiros valores, 
nomes sobejamente conheci-

Poderíamos citar casos, mas 
não vale a pena.

Damos por finda a nossa 
missão e creio ser também 
este o propósito de P.

Antes, porém, queremos con­
fessar que somos católicos e 
obedientes à Igreja como qual­
quer. Se não somos mestres 
de gramática, lógica, teologia 
ou direito danónico é porque 
não era essa a nossa vocação 
e a isso não fomos chamados. 
Ficamos muito por cá.

O que nos repugna e foi 
isso que nos chamou à liça é 
ver a religião misturada com 
a política, tornando-a odiosa 
sem que ela para isso tenha 
concorrido. Atendamos ao que 
o Papa deseja e ordenou quan­
do falou aos curas de almas 
italianos: «Quando no púlpito 
exercerdes o alto e santo ofí­
cio de pregardes a palavra de 
Deus, abstende-vos de descer 
a mesquinhas questões de par­
tidos políticos, a competição 
ou partes que irritam os âni­
mos e acendem discórdias 
que impedem a caridade e 
prejudicam avossa dignidade».

ANÓNIMUS.

dos no mundo artístico de 
então.

Presidira o Visconde de S. 
Januário, tendo como vogais 
Joaquim Possidónio da Silva, 
arquitecto da Casa Real, José 
da Costa Sequeira, Profes­
sor de Arquitectura da Acade­
mia de Belas-Artes de Lisboa, 
João José Ferreira da Costa, 
também arquitecto, João Joa­
quim de Matos, Director das 
O bras P ú b licas do Porto, 
Manuel de Almeida Ribeiro, 
Mestre da Academia de Belas- 
-Artes, Gustavo Adolfo Gon­
çalves e Sousa, lente da Poli­
técnica do Porto, José Gomes 
Monteiro e um Mesário da 
Irmandade. Não compareceu 
um dos membros do júri, 
sendo substituído por João 
António Correia e a Mesa 
Administrativa da Irmandade 
fez-se representar pelo con­
sagrado arquitecto Cesário 
Augusto Pinto.

Dos três projectos apresen­
tados, e passando-se à sua 
classificação pelo mérito rela­
tivo, foi reputado em l.° lugar 
o do arquitecto Luís Bohnstedt, 
residente em Saxe Coburgo 
Gotha e em 2.° lugar o do 
português Luís Caetano Pedro 
de Avila, residente então em 
Paris.

Embora o plano de Bohns- 
tedt fosse o premiado, pois 
«possuia maior número de 
condições e predicados artís­
ticos, revelando maior aptidão 
e profundidade de conheci­
mentos técnicos», conforme o 
parecer do júri, propôs-se que 
o mesmo projecto e demais 
esbocetos do arquitecto do 
Gotha — a ser edificado — 
carecia de modificações.

Trocaram-se então centenas 
de cartas entre o arquitecto 
C esário  Augusto Pinto e 
Bohnstedt sobre a construção 
do novo Santuário, no que 
respeitava a diversas altera­
ções, em especial no tocante 
à frontaria, à fachada princi­
pal. Nada consta que com­
prove a vinda a S. Torcato 
de Bohnstedt. Cesário Augus­
to substitui-o, seguindo sem­
pre à risca os planos, desenhos 
parcelares e esbocetos do 
arquitecto Bohnstedt.

O autor do projecto do 
S an tu ário  fora, pois, Luís 
Bohnstedt, natural de S. Pe- 
tersburgo. Cursou as Acade­
mias de Belas-Artes de S. 
Petersburgo, aonde foi Pro­
fessor, de Berlim e na Itália. 
Era um arquitecto de grande 
renome, tendo feito os projec­
tos do Grande Teatro de Riga, 
concluído em 1863, e do Palá­
cio da Grão-Duquesa Helena.

O outro arquitecto que con­
correu, além de Pedro d’Ávila, 
fora Groux, de Bordéus.

PROF. J .  M A R T IN S  LIM A .

Uma grande em presa
Rectificando a notícia que 

idemos no nosso último núme­
ro acerca da passagem do 35.° 
aniversário da importante fir­
ma brasileira Martins, Pimenta 
& C.a, Lid.a, de que é sócio o 
nosso querido amigo sr. Gas­
par Lopes Martins, devemos 
acrescentar que da mesma 
firma fazem parte também, 
como sócios, os srs. Alberto 
de Brito Martins Pimenta e 
José Alvarez Perez.

O também nosso bom amigo 
sr. Amaro Lopes Martins, não 
faz parte daquela sociedade, 
mas sim da firma Martins & 
C.a Lid.a, com sede na Cidade 
de Santos (Brasil).

Confie os seus trabalhos à 
Tipografia ID E A L , na cer­
teza de unta distinta apre­
sentação gráfica. Tel. 4381 •

R U A  D A  RAÍN H A 

GUIM ARÃES

O eminente historiador e 
escritor brasileiro Dr. Gilberto 
Freire, que está de visita ao 
nosso país e que seguirá na 
próxima semana para as Coló­
nias, prosseguindo a sua via­
gem de estudo, esteve em 
Guimarães, onde chegou na 
6.a-feira à noite, sendo aguar­
dado pela Câmara, Direcção 
da S. M. S. e outras indivi­
dualidades de Guimarães, as­
sim como pelosrepresentantes 
da Imprensa.

O ilustre homem de letras, 
um dos vultos mais proemi­
nentes da Pátria irmã, vinha 
acompanhado de sua Esposa 
e Filhas, de seu Pai e ainda 
do sr. Dr. Manuel Rino do 
S. N. I., viajando em carro 
do Estado.

No Hotel da Penha, onde 
pernoitou, foi-lhe oferecido 
pelo Município um jantar ínti­
mo, no decorrer do qual o Dr. 
Gilberto Freire foi saudado 
pelos srs. Manuel Alves de 
Oliveira, em nome do Muni­
cípio, Coronel Mário Cardoso, 
presidente da S. M. S. e Dr. 
Eduardo de Almeida, referin- 
do-se este à personalidade do 
Visitante e à sua obra que 
muito admira, nos seguintes 
termos:

Tenho bem presente à cons­
ciência o dever de o poupar à 
tortura impertinente do mole 
aguaceiro de adjectivos gastos : 
o profundo respeito que tenho 
por V. Ex.a, impõe-me ser breve 
e a muita admiração que lhe tri­
buto, obriga-me a ser apenas sin­
cero.

Ao cair de uma tarde ainda 
fria de Março, encontrando-me 
sozinho em Lisboa, por encargo 
de tarefa profissional, adquiri os 
dois volumes da obra, que já 
ouvia nomeada, C a sa  G rand e & 
Z en zala . Lógo e por toda essa 
noite de sábado como durante o 
domingo seguinte, no quarto do 
hotel,passei na meditação intensa 
e no cuidado estudo de tão pro­
fundo como singular monumento. 
A meus olhos cansados, na já  
distante quadra de moço, ao de­
bruçar-me sobre tantas longas 
páginas de tantos volumosos li­
vros, áridos e secos, de história 
morta e de sociologia deserta e 
abstracta, ressurgiam vivos, por 
singular milagre do seu raro e 
superior engenho, o drama das 
idades e o drama das construções 
sociais, e, em especial, estrutu- 
radamente, a formação histórica 
do Brasil, a miscegenação que 
criou o homem brasileiro, a fa­
mília e a sociedade brasileiras, 
com psicologia própria e com 
personalidade distinta. Os «tem­
pos perdidos», desde que V. Ex.a 
e como V. Ex.a diz, os tomara em 
contacto nervo a nervo, vieram 
ao tempo presente, explicando-se 
e confundindo-se, a mexerem-se 
diante de nós, em sua nudez e 
veracidade concretas, tais como 
foram e tal como é ; os mortos 
agitavam-se, passavam, sofriam, 
corporizados nos vivos; o san­
gue estuava através da geração 
e os corações, os de outrora e os 
de hoje, batiam de encontro pei­
to a peito.

Só então compreendi, em seu 
verdadeiro sentido e em sua ma­
gnifica realidade, o que foi a 
nossa obra melhor de coloniza­
ção do Brasil, com suas fraque­
zas, seus desvios, seus erros, que 
não vale mais esconder nem dis­
simular mas com suas poderosas 
e frutíferas qualidades, heroís­
mo, trabalho, sacrifício, a nossa 
inegualável e peculiar adaptação 
ao ambiente, à natureza, ao amor, 
de como lhe demos e misturamos 
o nosso sangue. Vi, como se con­
vivera, real, efectiva, concreta, 
em suas recônditas entranhas, a 
família patriarcal portuguesa a 
transformar-se na família brasi­
leira. E, se mais me desvaneceu 
o ser de Portugal, mais fundo se 
me enraizou no coração o meu 
já  devotado afecto ao Brasil.

Devo-lhe essas horas de verda­
deira cultura espiritual, elabora­
da sobre investigações aturadas 
e sentimento penetrante, com tão 
despreconceituosa imparcialida­
de como serena justiça: e, de 
então, neste pequeno cantinho 
•longe, tem V. Ex.a em mim um 
obscuro mas convicto admirador.

Confesso: tinha empenho em 
que, na sua viagem a Portugal, 
honrasse Guimarães com a sua 
visita: aqui nascera Martins Sar­
mento, que andou escavando pelas 
citánias mais remotas vestígios 
da formação do lusitano; aqui 
nascera Alberto Sampaio, que se 
devotou a estudá-lo quando, ao 
descer ao vale, começou a arro­
tear a gleba, donde nasceu Por­
tugal — e, ali, confinado na es­
treita faixa do continente, olhou

ao longe o mar e por ele se aven­
turou e correu e viveu o drama 
lusíada, de que nasceu e se criou 
o Brasil.

No Teatro de Santa Isabel, ao 
apresentar V. Ex.a a sua candi­
datura a Deputado, disse que todo 
o seu programa era defender a 
originalidade do brasileiro. Esse 
programa, resumo da sua obra 
monumental, traça uma fisiono­
mia, marca um carácter, define 
uma personalidade. E é a essa, 
tão eminente no vasto, vicejante e 
promissor génio original brasi­
leiro que eu peço licença para 
humildemente saudar.

O Dr. Gilberto Freire agra­
deceu a maneira como Gui­
marães o acolhera e teve para 
esta terra palavras da maior 
admiração, referindo-se ao seu 
valor histórico e aos seus 
notáveis filhos. ,

Ontem de manhã e na com-,ÍT 
panhia da Direcção da S. M. 
S. e do sr. Dr. Eduardo de 
Almeida o ilustre visitante 
percorreu os Museus e Monu­
mentos e foi à Citânia de Bri- 
teiros, retirando depois para 
S. Miguel de Seide, de Visita 
à Casa de Camilo.

Na sua retirada da nossa 
terra, o eminente intelectual 
brasileiro escreveu para o 
«Notícias de Guimarães» as 
seguintes palavras:

Meu velho e bom amigo 
Nuno Sim ões j á  me fa la ra  
da cordealidade da gente 
de Guim arães;  e eu j á  en­
contrara num homem de 
Guimarães, o Dr. Eduardo 
de Almeida, fraterna com­
preensão do sentido lusitano 
do meu esforço de executor. 
Mas o modo generoso por  
que acabo de ser acolhido  
por Guimarães intelectual 
excede quanto eu pod ia  es­
perar do seu carinho.

GILBERTO FREYRE.

i i  Brasil, Hl Romenaneada a 
Cidade de 6ylmapães

( Continuação da  /.“ p ág in a)

nacionalid ad e, esse  re ca n to  que 
reproduz na p o licrom ia da sua 
v eg etação  a b eleza  duma prim avera 
perm anente, essa  cidad e orgulha- 
-se  tam bém  de te r  sido a te rra  de 
nascim en to  da p ersonalid ad e ilustre 
que tan to  eleva e en g ran d ece  a 
d iplom acia portuguesa e nos honra, 
hoje , presidindo a esta  fe sta  que a 
nossa  Saud ad e, o nosso civism o 
e o muito am or a P ortu gal enviam, 
n este  m om ento, a trav és o esp aço 
e o s ilê n c io  da no ite , a té  àquele 
can tin h o  privilegiado e  sublim e do 
M inho florid o , onde naquele vetusto 
e  ta n ta s  vezes secu la r  C a ste lo  pa­
r e c e  ainda ou vir-se o e c o  do p atrio­
tism o de A fonso H enriques e  outros 
h eró is  de antanho a tra ç a r  o futuro 
grand ioso do P ortu gal n ascente  
com o d esco b rid o r de mundos e 
d ilatad or da F é  e do Im pério P o r­
tuguês.

V o ssa  E x c e lê n c ia ,S e n h o r  Em bai­
xador, pelo brilho, pela in teligência, 
pela e lev ação  com  que tem desem ­
penhado a ltas m issões a serv iço ' 
da n o ssa  P á tr ia  e pela sim patia 
pessoal que de V o ssa  E xce lên cia  
irrad ia , tem  receb id o  a s  m ais hon­
ro sa s , a s  m ais ju stif ica d a s  hom e­
nagens por p arte  dos p aíses visita­
dos em re p re sen ta çã o  dd P átria , 
galard oand o-o  com  a s su as mais 
elevad as co n d e co ra çõ e s .

A C a sa  do M inho, S e n h o r E m bai­
xador, nos seu s 27 anos de existên­
c ia  útil, dedicada ao Bem , p rocuran­
do e n a ltece r  a P á tr ia , prestando 
a ss is tê n c ia  m oral e m aterial não 
ap enas aos seu s a sso cia d o s mas 
aos portugu eses em geral e man­
tendo uma e sco la  prim ária gratuita 
p ara am bos os sexos, sem distinção 
de nacionalid ad e ou ra ça , a E sco la  
D r. Nuno S im ões, a té  ag ora  só 
co n ced eu  um títu lo  de P resid ente  
de H onra, p elo s E sta tu to s  outor­
gado ao  oo sso  p rezad o com pro- 
v inciano p atron o  da E sc o la .

P efm ita -n o s, S e n h o r Em baixa­
dor, que em reco n h ecim en to  ao 
m uito que V o ssa  E x ce lê n c ia  há 
fe ito  por P ortu gal e  p elos portu­
gueses quer à fre n te  da Em baixada 
de P ortu gal no R ;o  de Ja n e iro , quer 
nos ou tros se to re s  em que tem 
servido a Portugal, bem como pela
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alician te  sim patia e ad m iração que 
soube co n q u istar e n tre  os que fo r ­
mam a C a sa  do M inho do R io  de 
Ja n e iro , s e ja  V o ssa  E x ce lê n c ia  a 
segunda p esso a  a quem ou torga­
mos a p rerro gativa  de P resid en te  
de H onra da n o ssa  C a sa , por deli­
b eração  tom ada em A ssem bleia 
G eral.

S e  o títu lo , de algum modo, pode 
honrar a V o ssa  E x ce lê n c ia  que o 
receb e , m uito m ais nos honra a 
nós, que o  con ced em os, pois f ic a rá  
para sem p re ligado à nossa  c o le ti­
vidade o nom e resp eitável e  p res­
tigioso de V o ssa  E x ce lên c ia .

Assim , p eço  ao  S r .  C om endador 
Albano de S o u sa  G u ise , na dupla

Dualidade de v im aranense e de um 
os m aiores b en em éritos desta 

C asa, a fineza de fa z er en treg a  a 
V ossa E x ce lê n c ia  do D iplom a de 
P resid ente  de H onra da C a sa  do 
Minho.

Q uero ainda valer-m e do en sejo  
de ser  esta  a prim eira visita ofic ia l 
do E x .mo S r . D r. C a r lo s  de B a rro s , 
muito digno Cônsul G era l, à C asa  
do M inho, p ara lhe a g rad ecer a 
p resença e h ip o tecar os p ro testo s 
de nosso  grande ap reço  e afirm ar 
a Sua E x ce lên c ia  que no d esem pe­
nho de seu ca rg o  pode co n ta r 
sem pre com  a s in cera  e d esin te­
ressada c o la b o ra çã o  desta S o c ie ­
dade, que sem pre tem tido as 
m elhores re la çõ e s  com  as au tori­
dades co n su lares e vê em Su a 
E xcelên cia  o diplom ata invulgar 
que tan to  se  im pôs ao resp eito  dos 
portugueses de S ã o  Paulo quando 
dirigiu o resp ectiv o  consulado.

Sem  desprim or p ara os dem ais 
presentes, consistam  que eu a g ra ­
deça e me co n g ratu le  muito esp e- 
cialm ents p ela gra ta  e hon rosa 
p resen ça do nosso  querido S ó c io  
G r a n d e  B e n e m é r i t o  E x.mo S r . 
C om endador A lbano de S o u sa  
Guise, v im aranense dos m ais p atrio ­
tas e  b a irris ta s  e  cu ja  benem erên­
cia tanto  s e  tem  fe ito  sen tir  em 
todas a s  in stitu içõ es b en e ficen tes  
de G u im arães e  ta n ta s  do B ra sil, 
um dos m aiores anim adores do en ­
grandecim ento do lindíssim o M onte 
da P en h a, em G u im arães, deven- 
do-se ao seu altruism o a o ferta  
dos s in o s da m a jesto sa  erm ida, 
inaugurados festiv am ente  por S u a  
Em inência o S r . C ard eal P a tr ia rca  
de L isb o a , D. M anuel G on çalv es 
C e re je ira , ou tro  m inhoto que não 
honra ap enas o M inho nem P o r­
tugal, m as a próp ria  Humanidade.

V ossa  E x ce lên c ia , S r . C om enda­
dor A lbano G u ise, não e stá  co n ­
nosco sòm ente  aqui na g aleria  de 
h o n ra : está  tam bém  nos nossos 
co ra çõ e s  agrad ecid os.

A’8 coletiv idades, rep resen tan tes 
da im prensa e  a todos os que nos 
honraram  vindo tra z er-n o s  a sua 
cativante p resen ça , o nosso  sin cero  
Muito O brigad o, com  os votos de 
felicidad es p ara todos e os d ese jo s  
de Paz e P ro sp erid ad es p ara o 
Brasil e  P ortu gal.

(Discurso do nosso conter­
râneo Senhor José Sam­
paio Fernandes Guima­
rães) ;

Ex.mo S r . D r. A ntónio de F a ria , 
muito digno Em baixador de P o r­
tugal

A p re sen ça  de V . E x ce lên c ia , 
S r . E m baixador, na C a sa  do M inho, 
nesta c a s a  aco lh ed o ra  dos n ossos 
p atrícios, é ju sto  motivo p ara gran­
de sa tis fa çã o  nossa.

E ’ a  p átria  p resen te, na p esso a 
de V . E x ce lên c ia .

N ós, com o fié is  portugueses, 
tran sb ord antes de i m o r r e d o u r a  
saudade, nos reverenciam os com  o 
mais ferv o ro so  am or p átrio , her­
dado de nossos m aiores.

M as, n este  m om ento festiv o  em 
que se  reco rd a  aquele to rrã o  sa g ra ­
do, tã o  ch eio  de heroísm o, onde, 
pelo b ra ço  fo rte  de um filho audaz, 
se ergueu o a(tar da p átria, o nosso 
entusiasm o vai ao cúm ulo da sa tis ­
fação  pois que V. E x ce lên c ia , além 
da alta  dignidade de Em baixador 
de P ortu gal ju nto  ao governo d este 
imenso B ra s il, é  tam bém  pela sua 
aprim orada cu ltu ra, in te lig ên cia  e 
elevado sa b e r, um dos m ais ilu stres 
filhos da n ob re  cid ad e de G uim a­
rães, da p resen te  g e ra çã o , e  que, 
para m uita hon ra nossa, preside 
hoje, com o vim aran ense ilu stre, à 
solenidade de hom enagem  que aqui 
prestam os à cid ad e de G uim arães, 
aquela cid ad e portuguesa de quem 
o em inentíssim o acad ém ico  D r. 
Gustavo B a rro so , em um dos seu s 
notáveis d iscu rsos p ro ferid os na 
Academ ia de C iê n c ia s  de L isb oa, 
referind o -se  ao  h istó rico  C aste lo  
de G uim arães, d is s e : — «O B rasil 
nasceu no dia em que, no C aste lo  
de G uim arães, nasceu  P o rtu g a l!...»  
E ’ essa  Uma verdade h istó rica , 
gravada com  sangue dos nossos 
antepassados nas e scu re cid a s  pe­
dras do fam oso C a s te lo !

D e  m inha humilde p arte, S r . 
Em baixador, com o vim aranense 
que tam bém  sou, nascid o bem perto 
do lend ário  C a ste lo , sin to-m e orgu­
lhosam ente envaidecido por te r  
m erecido do n o sso  esfo rça d o  e 
dinâm ico p resid ente  sr. G uilherm e 
Alpoin, a  subida honra de, em 
nome da C a sa  do M inho, saudar 
V. E x.a, o m ais con sp ícu o  re p re ­
sen tante  da nossa  hom enageada, e 
que, p ara nós portugueses aqui 
presentes, rep resen ta  a própria 
cidade de G uim arães, b e rço  que 
foi do bravo D . A fonso H enriques, 
grande patriota e primeiro rei de

Internato anexo ao Liceu de Guimarães
O Internato Liceal mais antigo, amplo e higiénico 
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P ortu gal, b e rço  da nossa  indepen­
d ên cia  p o lítica  e b e rço  da nossa 
nacion alid ad e

E ssa  é  a h istó rica  cid ad e de 
G uim arães, com  o seu lendário 
cam po de Salvad or, antigo S . 
M am ede, onde, em 24 de Ju n h o  de 
1128, segundo reza  a h istória , se  
feriu  a cé le b re  b ata lh a  de S . M a­
mede, en tre  a s  fo rç a s  de F . A fonso 
H enriques e  as de sua m ãe D ona 
T e re sa , que, com  a v itória  de D. 
A fonso, resultou no prim eiro passo 
da nossa  independência p o lítica , 
fican d o , com o m arco  h istó rico , o 
seu fam oso C a ste lo , o m aior de 
toda a península, com  as suas 
g ro ssas e  m ilenárias m uralhas, im­
pondo ad m iração e resp eito , fazen ­
do com  que recu em o s o nosso  
pensam ento a d elic io sas reco rd a ­
ç õ e s  dos passados dias da nossa 
juventude, quando, ao  d esp ontar­
mos p ara a vida, viam os, ao  longe, 
a S e rra  de S a n ta  C atarin a , mais 
con h ecid a  ho je  por S e rra  da Penha, 
e  m uitas ou tras mais, de m enores 
p ortes, com  as suas c e rca n ia s  e 
vales, co b e rto s  de lavrados cam pos, 
todos aproveitados e cu idados por 
m ãos lab o rio sa s  de esfo rça d o s 
hom ens, que, não só lavram  a 
sagrad a te rra  da qual retiram  o rico  
pão e o m elhor vinho, com o tam ­
bém, com o p erfe ito s  a rtistas , sabem  
co n stru ir ca ste lo s, m onum entos, 
p alácio s e ob ras várias, da mais 
8purada arte , o b ras que se  confu n­
dem atrav és dos sécu los, com o a 
antiga m uralha da V ila de G ui­
m arães, con sid erad a com  muita 
ju stiça , m onum ento n a c io n a l; o 
con ju n to  a rtís tico  do ed ifício  da 
C oleg iad a, m andado co n stru ir por 
D. Jo ã o  I, em 1386, em com em ora­
çã o  à cé le b re  b atalha de A ljubar- 
r o ta ;  o adm irável P ad rão  com  o 
seu a rtís tico  cru zeiro , trabalh ado 
em pedra com  apurado gosto , 
com em orativo da batalha do S a la - 
d o ; as a rro ja d a s  A rcad as Jo a n in a s  
dos an tigos P a ç o s  do C o n celh o , 
no L arg o  da O liveira, com  o seu 
adm irável e q u ilíb r io ; o P ad rão  de 
S . L ázaro , m onum ento nacional em 
a rte  definida de ren ascim en to  c lá s ­
s ico , o b ra  prim a que ab rig a  um 
form oso cru zeiro  em pedra tra b a ­
lhada ; o ch a fa riz  do L arg o  de 
M artins S a rm e n to ; e m uitas ou tras 
m ais, com o o form idável. C a ste lo  
em que nasceu  D. A fonso H enri­
ques, a  Ig re ja  de S . M iguel do 
C aste lo , em que foi b a p tiz a d o ; os 
P a ç o s  dos D uques de B ra g a n ç a ; 
o s  grandes M o steiro s, com o o de 
S a n ta  M aria  da O liveira, o de S . 
F ra n c isc o , o de S . D om ingos, o de 
S . T o rc a to , o da C o sta , fundado 
em 1154, na co s ta  da se rra  de 
S a n ta  C ata rin a , o dos C ap u chi­
nhos, o das D om inicas, o Tem plo 
dos S a n to s  P a sso s  com  o seu a fa ­
mado carrilh ã o  de sin cs, ob ra  do 
sécu lo  18, onde, anualm ente, se  
realiza  uma das m ais im ponentes 
p ro cissõ es  do país e a fe ira  anual 
de S . G u alter que origina as c é le ­
b res fe s ta s  G u alterian as, ou festas  
da cidade, que se  prolongam  por 
6 dias, abrilhantad as por umas 15 
bandas de m úsica e com  uma expo­
s içã o  de gado bovino e cavalar.

J á  que nos referim os a fe sta s  
trad icio n a is  da nossa cidad e de 
G u im arães, que são  m uitas, q u ere­
m os lem brar tam bém  uma das que 
falam  à alm a d a m ocidade estud io­
sa  : -T- a fe s ta  de S . N icolau , essen ­
cia lm en te  acad ém ica  e  um grande 
sonho da m ocidade, da qual tivem os 
a  fe lic id ad e de se r  p arte  no ano 
de 1908 —  , a  qual co m eça  com  a 
en trad a triunfal do m ais a lto  pinhei­
ro , acom panhado por estudantes 
em tra je s  reg io n ais rufando tam ­
b o re s  e  ca ixa s, transform ando a 
cid ad e em um verdadeiro d e lír io !...

E sse  é  o prim eiro grito  da fe s ta  
de S . N icolau , segu indo-se depois 
o p regão diiig ido às gentis dam as 
da cidad e, todos a leg res acom p a­
nhando o c o r te jo , vestidos à fa n ­
tasia , term inando depois com  a 
en treg a  ao belo  sexo das m açãzi- 
nhas esp etad as nas suas lan ças de 
prata  en feitad as com  rica s  fita s  de 
seda de variad as co re s . Assim  te r ­
mina essa  grande fe s ta  de deixar 
saudades 1

Tudo em G u im arães é encanto , 
é  vida, é b eleza, é  trab a lh o  e  a rte  
de uma grand eza h istó rica  que 
relem b ra a e stó ica  en erg ia  de uma 
ra ç a  fo rte , que, mesmo atrav és dos 
sécu lo s, sen te  ainda lhe c o r re r  nas 
veias á m esm a en erg ia  dos seu s 
antep assados.

A nossa hom enageada, deu à m ãe 
p átria  ilu stres filh os que bem alto  
se  elevaram , to rn an d o -se  d ignos 
da n o ssa  ad m iração, tan to  nas 
arm as com o nas letras, nas artes, 
na c iê n c ia  e  na vida industrial, 
com o s e ja m : D. A fonso, o prim eiro 
rei de P o rtu g al; Gil V ice n te ; Papa 
S . D â m a so ; F re i R afae l de J e s u s ; 
P ad re  C a íd a s ; P ad re  Jo ã o  G om es 
de O liveira G u im arães; A bade de 
T a g ild e ; F ra n c isc o  M artins S a r ­
m ento ; D r. A lb erto  Sam p aio ; D r. 
Jo ã o  de M e ira ; o ilu stre  m édico 
D r. A ntónio L e ite  de F a r ia , d ignís­
sim o pai de V . E x.a S r . Em baixa­
d o r; o re ito r  de S a n ta  E u lá lia  de 
F erm en tõ es, A ntónio J o s é  F e rn a n ­
des G u im arães; A lfredo P im enta e 
m uitos ou tro s, inum eráveis, que 
deixam os de m encionar p ara não 
fatigarm o s a b enevolência  de V. 
E x.a com  co u sas do seu absolu to 
conh ecim ento .

C ontudo, com o esta  hom enagem  
é à cidad e de G uim arães, b alu arte  
do M inho, perm ita-nos não nos 
silen ciarm os ante o que nos o fe re ce  
o seu  desenvolvim ento cultural, 
industrial e comercial.

Teatro Jordão
- - - - -  MIE, I ' i  IS E 21,30 IDEES - - - - -

A P R E S E N T A
Errol Flynn - Alexis 
Srnith - S. Z. Sakall

em

Montana,
Terra Proibida

(Tecnicolor)

TERÇA-FEIRA, I B - i T S  21,30 ROSAS 
F I L M E

A DESIGNAR BREVEMENTE

0U1HT8-FEIBB, 2 1 - f l 'S  21,30 BOROS
Robert Mitchum - Jane Greer 

em

0 ARREPENDIDO
Uma produção do m aior quilate 
em ocional e de invulgar ca teg o ria !!!

SÍÍISD, !!••!'! 21,31 EDEES 
m Em Sess3o Popular

A caminho do inferno
VITÓRIA SPORT CLUBE

Escola de Jogadores

Todos os desportistas com 
a idade de 17 a 19 anos que 
desejarem praticar futebol na 
categoria de «Júniores» po­
dem fazer a sua apresentação 
no Campo de Jogos da Amo­
rosa ao Treinador Sr. Ale­
xandre Peies, às quartas e 
sextas-feiras, às 17 horas.

Vitória — Boavisla
No Campo da Amorosa rea­

liza-se hoje às 16 horas um 
encontro entre o BoaVista e 
o Vitória, para retribuição da 
Visita que os vimaranenses 
fizeram no domingo passado 
ao Campo do Bessa e de cuja 
pugna sairam vencidos por 4-1.

Farmácia da Praça
Deve abrir ao público den­

tro de breves dias e na Rua 
de Paio Galvão, uma nova 
Farmácia, modelarmente mon­
tada e de que é proprietário 
e gerente técnico o nosso 
prezado amigo sr. Dr. José 
Machado.

Desejamos-lhe as maiores 
prosperidades.

«
C o n ta  com  nada m enos de 3 

jo rn a is , bem e scr ito s  e m eticulo­
so s ; com  fa rto s  e rico s  museus que 
guardam grandes preciosid ad es 
h istó ricas e  a té  p reh istó ricas, com o 
o de N ossa S en h o ra  da O liveira, o 
do D r. A lberto Sam paio e o do D r. 
F ra n c isc o  M artins Sarm en to , to d o s 
fartam ente  enriqu ecid os dos m ais 
adm iráveis exem plares.

Além disso, sua vida industrial é 
uma das m ais activas, pois ali se 
encontram  as grandes indústrias 
de P ortu gal, desenvolvidas em todos 
os ram os da sua atividade, com o 
s e ja m : F á b r ic a s  dos afam ados 
linhos, algodão, rendas, bordados, 
ceíu lo ide, ca lça d o s  e  cortum es, 
cerâm ica , c u te la ria s  e m uitas ou tras 
pequenas indústrias, em cu ja s  fá b ri­
ca s  vão m uitas fam ílias b u scar, 
fe lizes e  a leg res, com  o seu  tra b a ­
lho, o pão de ca d a  dia, — pois é 
ju stam ente  do sad io trab a lh o , que 
nos vem a fe lic id ad e e a riqueza.

O s filh os de G uim arães, desde o 
m ais m odesto homem do cam po ao 
da m ais elevada cam ada so cia l, são 
sad ios e fo rtes, com o fo rte s  são  as 
suas invencíveis m u ra lh a s!

Isso  talvez provenha do seu admi­
rável clim a e das suas m aravilhosas 
águas que brotam  fartam en te  da 
te rra , lím pidas e sa lu tares, em 
fo n tes  p rod ig iosas 1

E ssa  é  a te rra  que tem  dado 
hom ens de c a rá c te r  firm e, de fe itio  
m áscu lo e  de rigidez de atitudes, 
com o o valen te  D. A fonso H enri­
ques, que, além  de filho, é  tam bém , 
por ju s tiça  h istó rica , o p atrono da 
cid ad e de G u im arães, cid ad e que 
e stá  sendo alvo das no ssas hom e­
nagens e muito dignam ente aqui 
rep resen tad a pelo seu em inentís­
sim o filho, o ilu stre  S e n h o r E m b ai­
xador de P ortu gal, a quem ap resen ­
tam os, com  toda a nossa  reverên cia , 
os mais fervorosos aplausos.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

António José Pereira de Lima
—  Na terça-feira, 18, faz anos o 
nosso querido amigo e respeitá­
vel vimaranense, sr. A ntónio José 
Pereira de Lima, que muitos e 
assinalados serviços tem presta­
do à sua e nossa terra e que, 
mercê disso, goza no nosso meio 
de grande estima e do maior pres­
tigio.

Saudando e abraçando o que­
rido amigo por motivo da sua 
festa natalícia, queremos de novo 
formular os nossos votos pela 
sua saúde, bem preciosa para a 
família que o estremece e para 
os numerosos amigos queoadmi- 
rafn e no número dos quais nos 
contamos.

José Torcato Ribeiro Júnior
— Naquele mesmo dia faz anos o 
também nosso prezado amigo e 
importante industrial, sr. José 
Torcaio Ribeiro Júnior', um no­
me que tem sabido impor-se à 
consideração do meio pelas suas 
excelentes qualidades de traba­
lho e de carácter e ainda pelos 
serviços que tem prestado à terra 
através das instituições de Assis­
tência de que tem feito parte.

Por tudo isso nos associamos 
às manifestações de simpatia e 
de amizade que vai receber, abra­
çando o querido amigo e formu­
lando votos pelas suas maiores 
prosperidades.

Fazem  tam bém  a n o s :

No dia 17, o nosso prezado 
amigo sr. Artur Fernandes de 
Freitas; no dia 18, os nossos 
prezados amigos srs. António 
Alberto Pimenta Machado, Al­
berto Gomes da Silva Guimarães 
e Manuel Antônio de Castro e a 
sr.a D. Maria Emilia Marques 
Rodrigues Cardoso Laranjeiro, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Joaquim Laranjeiro dos Reis; 
no dia 19, o nosso bom amigo sr. 
conde de Paço Vitorino ; no dia 
20, a sr.a D. Maria Delfina do 
Espirito Santo Alves Neves e o 
nosso bom amigo sr. Luís Júlio 
Correia da Cunha e «mademoi- 
sélle» Maria Adelaide Almeida 
Ribeiro; no dia 21, os nossos 
prezados amigos srs. José Tei­
xeira dos Santos e Manuel Fer­
nandes de Freitas; no dia 22, 
«mademoiselle» Maria da Con­
ceição Alves Bastos ; no dia 23, 
os nossos prezados amigos srs. 
António Alves Ferreira e João 
Saraiva de Carvalho Brandão.

«N otícias de G uim arães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

Partidas e chegadas

Comendador Albano de Sousa Guise
Vindo do Rio Janeiro, por 

via aérea e para visitar sua 
esposa e filhos, que há meses se 
encontram em Portugal, chegou 
a Lisboa na 2.a-feira, o nosso 
querido amigo e muito estimado 
conterrâneo sr. Comendador Al­
bano de Sousa Guise, benemérito 
das Casas de Assistência de Gui­
marães e vimaranense dos que 
melhor têm sabido prestigiar, lá 
longe, o nome da sua Terra.

Aquele nosso querido amigo 
que vem a Portugal para «matar 
saudades» e abraçar os seus en­
tes queridos, tenciona demorar- 
s e  pouco tempo entre nós, e já 
chegou a esta cidade, onde será 
abraçado por todos aqueles que 
tanto o admiram e estimam.

«Noticias de Guimarães» dá-lhe 
as suas boas vindas e sincera- 
mente o abraça, formulando votos 
pela continuação da sua preciosa 
setúde e crescentes prosperidades.

Visconde de Cortegaça — D eu- 
-nos a honra da sua v isita  o ilu stre 
M agistrado S en h o r D ou tor A ntó­
nio de M agalhães B a rro s  A raújo 
Q ueiroz, V isco n d e de C o rte g a ça  e 
Ju iz  C o n selh e iro , recen tem en te  
aposentad o, do Sup rem o T ribu nal 
de Ju s tiç a , e sc r ito r  e  etnólogo 
muito d istinto, a quem a g ra d e ce ­
mos não só o prazer dos m om entos 
de agradável con v ersa  que nos 
p rop orcionou , mas tam bém  as am á­
veis re fe rê n c ia s  fe ita s  ao nosso 
jo rn a l.

Jornalista José Agostinho das 
Neves — D eu-nos o p razer da sua 
visita o nosso C am arad a Jo s é  A gos­
tinho das N eves, delegado do « Jo r ­
nal de N otícias»  em P a ris , que se 
faz ia  acom p anhar de sua esp osa, 
madame M argu erite  D en ège, dis­
tin ta  e scr ito ra  p arisien se  e  de sua 
galante  filh inha.

M uito g ra to s pela visita.
Acúrcio Pereira —  D eu -nos o 

prazer da sua visita o nosso  ilu stre 
C am arad a e  Am igo, sr. A cú rcio  
P ere ira , C h efe  da R e d a cçã o  de 
«O S écu lo »  que, com  sua esp osa, 
seguiu p ara C arvalhelhos (B o tica s), 
onde vai fazer uma cu ra  de águas. 

G ra to s  pela sua hon rosa  visita.

*
Cum prim entam os nesta  cidade, 

o ilu stre D elegado no P o rto  do 
S e cre ta ria d o  N acional de Inform a­
çã o , sr. dr. A ntónio M aria  P inheiro  
T o rre s  que, com  sua fam ília, se  
en co n tra  nas su as propriedades de 
S . P a io  de F igu eired o.

— R egressou  com  sua fam ília a 
esta  cidad e, de A n cora , o nosso  
bom am igo sr . A ntónio J .  G om es 
C erq u eira .

—  D e M irandela, regresso u  a 
V iana do C a ste lo , tendo passado 
por esta  cidade, o nosso bom am igo 
sr. Jo s é  S o a re s  B a rb o sa  de O liveira.

— R egressou  a L o u ren ço  M ar­
ques, depois de te r  passado uma 
tem porada nesta cidade, o nosso 
prezado am igo sr. Jo ã o  P ere ira  
dos S a n to s, a quem d esejam os 
feliz  viagem.

—  Com  sua fam ília partiu para a 
Póvoa de Varzim , o nosso  amigo 
sr. Amadeu de O liveira M achado.

— R egressaram  dos A ço res, os 
n ossos bons am igos srs . H ercu la- 
no Jo s é  Fern an d es e  Ben jam im  
P ere ira  dos S an to s.

—  E stev e  en tre  nós o nosso  am i­
go sr. H eitor G om es F ern an d es 
G uim arães.

—  Cum prim entam os nesta  cidade 
o nosso bom amigo sr. G uilherm e 
B . L a n ça  C o elh o , de L isb oa, que 
aqui estev e acom panhado de sua 
esp osa.

—  E stev e  em G uim arães o nosso 
q uetid o am igo e ilu stre  co la b o ra ­
dor sr. A. L. de C arvalho, que 
cum prim entám os.

—  Com  suas esp osas têm andado 
em d igressão  por Espanha, F ra n ça , 
S u íç a  e Itália , o s  nossos prezados 
am igos sr. Eng.° A lberto  C o sta  e 
Jo ã o  A fonso da C o sta  G uim arães.

—  Com  sua fam ília regressou  da 
P óvoa de V arzim , o nosso  prezado 
am igo sr . F ra n c isc o  P e re ira  da 
C o sta .

—  Com  sua esp osa , en co n tra -se  
nas suas p ropriedades de Felgueir 
ras, o nosso  prezado am igo sr. dr. 
A ntónio de Je s u s  G onçalves.

— Com  sua esp osa  regresso u  de 
L isb oa o nosso bom amigo sr. Jo s é  
F a r ia  M artins.

—  Com  sua esp osa e n co n tra -se  
a v eran ear nas C aíd as das T aip as, 
o nosso am igo sr. p ro fesso r Hugo 
d’Almeida.

—  E stev e  no P o rto , de onde já  
regresso u , o nosso  querido am igo 
e ilu stre  co lab o rad o r sr. D r. E d u ar­
do Alm eida.

—  D a sua vivenda das P ed ras 
Sa lg ad as partiu p ara a P óvoa de 
Varzim  o tam bém  nosso  querido 
am igo e  d istinto E co n o m ista  e b ri­
lhante e sc r ito r  sr. D r. Nuno S i ­
m ões.

—  T em  estad o , com  sua esp osa, 
na P óvoa de V arzim , o nosso  pre- 
zapo am igo sr. A ntónio J o s é  P e ­
re ira  R odrigues.

—  E n c o n tra -se  com  sua fam ília 
a v eran ear em F ã o  o nosso  p reza­
do am igo sr . F ern an d o  F igu eired o .

— Com  suas fam ílias encontram - 
-se  na P óvo a de V arzim  o s n ossos 
bons am igos srs. S e b a stiã o  M endes, 
Jo s é  C a rlo s  S o a re s  e A bílio A lfre­
do d’Alm eida C arn eiro .

- E n c o n t r a - s e  n esta  cidad e a 
fam ília do nosso  am igo sr. Ja c in to  
G uim arães.

— Com  sua fam ília tem estad o a 
veranear na P enh a, o nosso preza­
do am igo sr . A. M aria  dos S a n to s  
M artins.

—  Tam bém  ali tem  estado , com  
sua fam ília, a v eran ear o nosso 
p rezado am igo sr. A gostinho M ar­
tin s G uim arães.

—  E n c o n tra -se  nas suas p rop rie­
dades de S a n to  A m aro, o nosso 
querido am igo sr. P.® Jo s é  F e rre ira  
L eite .

— P artiu  p ara  as suas p rop rie­
dades da F o n te  S a n ta , o nosso 
prezado am igo sr. J o s é  M aria  F é lix  
P e re ira  e  sua esp osa.

— Com  sua m ãe e n co n tra -se  a 
v eran ear na P óvoa de Varzim  a sr.a 
D r.a D . Edw iges M achado.

Casamento
N a ig re ja  paroquial de U rgezes 

e  na p re térita  segu nd a-feira , c o n ­
so rc ia ra m -se  a sr.a D. A na de O li­
v eira  T e ix e ira , filh a da sen h ora  D. 
Augusta G a rc ia  e do nosso  am igo 
sr . Avelino T e ix e ira , e  o sr. Jo s é  
A ntónio A ndré M aced o  de M aga­
lhães, filho da sen h ora  D. C aro lin a  
A lves M aced o e do tam bém  nosso  
am igo sr. D om ingos A ndré de M a­
galhães.

Testem unharam , por. p arte  da 
noiva, seu  irm ão o sr. J o s é  T e i­
xeira , industrial em M o re ira  de 
C ó n egos, e  esp osa  a sen h o ra  D. 
Arm inda D ias T e ix e ira , e  por p arte  
do noivo, seu s tios, o nosso  am igo 
sr. M anuel A lves M achad o e esp o­
sa a sen hora D. Jo s e fa  Alves M a­
cedo.

A os noivos d esejam os as m aio­
res  venturas.

Doentes
Tem  estado d oente, internado 

no H ospital de S . D om ingos, de 
onde agora retirou  com alta, o 
nosso am igo sr. M ário L op es B a r ­
roso.

— Tem  passado d oente a sr.a D. 
M aria da N atividade da S ilv a B a s ­
tos.

— Tem  passado d oente o nosso 
prezado am igo sr. A ntónio G ui­
lherm e Saaved ra.

—  Na P óvoa de Varzim  tem p a s­
sado b astan te  doentinha uma filha 
do nosso  prezado am igo sr. D r. 
C a r lo s  Sara iv a .

—  Tam bém  têm passado d oentes 
a esp osa  e filho sr. M ário  Em ílio, 
do nosso  prezado am igo sr. Jo a ­
quim d’Alm eida G uim arães.

D ese jam os o pronto re s ta b e le c i­
m ento dos d oentes.

Falec. e Sufrágios
D. Maria das Dores Saraiva

A pós cru cian tes , sofrim ento s e’ ; 
co n fo rtad a  com  todos os s a c ra ­
m entos da S a n ta  M ad re Igre ja , 
finou -se na sua C a sa  do Erm o, em 
S . L o u ren ço  de S e lh o , esta  b on ­
dosa S en h o ra , esp osa am antíssim a 
do nosso prezado amigo sr. M anuel 
Vaz S araiv a , p rop rietário , e mãe 
estrem osa da sr.a D. Lu ísa  Vaz 
S ara iv a  e dos srs. Jo s é  V az S a ra i­
va, A ntónio V az Sara iv a , Jo ã o  Vaz 
Sara iv a  e Jeró n im o  V az Saraiva .

O  fu neral, que se  realizou no 
passado dia 12, pelas 9 horas da 
manhã, constitu iu  uma verdadeira 
m anifestação  de pesar, nele se  ten ­
do incorp orad o tod as as p esso as 
gradas da freg u esia  e  das lim ítro­
fe s  e de m uitas ou tras m ais dis­
tan tes.

A toda a fam ília dorida, ap resen­
tam os sen tid as con d o lên cias.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

H oje, dom ingo, e stá  de serv iço  
perm anente a F a rm á cia  B a rb o sa , 
ao L argo  do T ou ral.

Desastre de automóvel
P o r te r ficad o  ferid o  num d esas­

tre  de autom óvel o co rrid o  perto 
da T ro fa , na passada quinta-feira , 
foi so co rrid o  no H ospital de S an to  
A ntónio, do P o rto , após o que 
recolheu  a sua ca sa  nesta  cidade, 
o nosso prezado am igo sr. A ntónio 
M artins R ib eiro  da Silva, co n c e i­
tuado industrial lo ca l, a  quem d ese­
jam os o  m ais b rev e re s ta b e le c i­
m ento.

A Tipografia Ideal é uma 
casa nova com material novo, 
possui pessoal competente e 
os seus preços são honestos• 

Telefone, 4381

Colégio de N. Senhora da Conceição
-------------------------------  C A M P O  D A  F E IR A  -------------------------------

P A R A  M E N I N A S  
I N S T R U Ç Ã O  P R I M Á R I A  E S E C U N D Á R I A

Dirigido por RELIG IOSAS FRANCISCANAS
E d u ca çã o  fam iliar esm erada • O s m elhores resu ltad os 
nos exam es o fic ia is  • P R E Ç O S  M Ó D I C O S

NOTA — Este Colégio é propriedade da Irmandade dos Santos Passos 
e os saldos são a sustentação do seu Asilo.
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4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

À Rainha
( Continuação

historiador, Alexandre Her- 
culano, como se vê destas 
palavras:

€Â história deve ser indul­
gente para  esta mulher que 
nas duras horas de Rainha 
soube ser épica, heroína, 
patriótica e d ip lo m á t ic a ,  
absolvendo-a da sua levian­
dade de mulher form osa, 
reclinada a  escultural ca ­
beça no peito de Fernando 
P eres de Trava*.

Por este mesmo diapasão 
de bem entendida indulgência 
afinaram, pode dizer-se, todos 
os escritores e historiadores. 
O próprio cónego Gaspar Es- 
táçio, ornamento da nossa 
Colegiada, no século XVII, 
buscando atenuantes à «dul­
císsima Terásia», afirma que 
ela não fôra amante, mas 
mulher lídima à face da Igreja, 
desse leal cavaleiro galego, 
o conde de Trava.

Pinheiro Chagas, também 
vindo ao libelo, é condizente 
em afirmar: que D. Teresa 
«.soube prosseguir audacio­
samente na luta com eçada, 
e não traiu os interesses da  
nacionalidade portuguesa*.

Gama Barros, em «História 
da Administração Pública em 
Portugal», reforça com a sua 
extraordinária autoridade de 
historiador probo, o valimento 
da Rainha:

«A ideia  da independên­
c ia . . .  cresce na regência  
da viuva do Conde D. Hen­
rique, pois continua com  
destreza a  obra da em anci­
pação  de Portugal*.

Recrudesce, continua nela, 
«com destreza, a  obra da  
em ancipação de Portugal*.

Outro escritor, Z eferin o  
C ândido, curvando-se pe­
rante o vulto excelso desta 
mulher ultrajada, depõe, por 
esta maneira, em seu abono:

«Não podem os deixar de 
adm irar em D. Teresa o seu 
t r a b a lh o  incessante para  
conseguir, dentro do seu 
condado, a  harmonia e a  
unidade, que dão a  Portu­
g a l uma form a integral, que 
não se obteve em nenhum 
outro ponto dos vastos dom í­
nios cristãos*.

Quanto aos seus amores 
com o Conde Galego— um 
Grande de Espanha — acres­
centa o mesmo escritor:

«O castigo de um erro que, 
medido pelos costumes do 
tempo, estava longe de ser 
imperdoável, parece-nos d e­
m asiado severo*.

Compreende-se: Os enciu­
mados barões portugueses, 
insofridos, receiando perder 
a oportunidade do advento da 
independência, tomaram o In­
fante por escudo; acusaram 
a Rainha de «traidora», que 
«ao filho negava o amor e a 
terra». A paixão do momento 
não os deixou ver claro.

Quanto a nós, para bem 
julgarmos, não nos cinjamos 
demasiado à crónica que nos 
fala da luta travada no campo 
de batalha em que foram con­
tendores a mãe e o filho; por­
quanto, como escreve Oliveira 

" Martins:
«Não é  esta a  única oca­

sião  em que vemos ergue- 
rem -se em arm as os filhos  
contra os p a is , os irmãos 
contra as irmãs, como prova 
de que os sentimentos anda­
vam prevertidos pelos ins­
tintos brutais, e  os vínculos 
de fam ília  eram apenas la ­
ços ténues que se rompiam  
ao  impulso de qualquer exi­
gên cia  da cólera ou da am ­
bição*.

Há, pois, que recuar-se ao 
século XII para bem se poder, 
à  fa c e  da m oral e dos cos­
tumes da época, julgar os 
factos e as personagens que 
lhe são inerentes.

Assim procedeu um escritor 
brasileiro, transpondo-se aos

D. Te r e s a
da l .a pág in a )

tempos idos, para com justiça 
apreciar, julgar as aspirações 
que animavam o ânimo viril, 
astuto e engenhoso da nobre 
mulher medieval que foi a 
Rainha D. Teresa.

Escreve Fra Pacheco:
«Se vingassem os planos 

de Teresa . . . a  divisória do 
oeste peninsular, transfun­
dir-se-ia  numa realidade, 
porque abrangia a  Galiza*.

Sim, o pensamento político 
dessa mulher de Estado, vi­
sava longe. Queria uma pá­
tria étnica e geogràficamente 
dilatada, tal como ainda mais 
tarde a anteviam muitos por­
tugueses do século passado, 
sonhando o pensamento polí­
tico da União Ibérica — em­
bora visionàriamente errado.

Ora, como se vê, havendo 
sido julgada D, Teresa por 
maneira tão elevada e con- 
ceituosa nos pareceres críti­
cos dos melhores escritores 
e historiadores, — por que a 
afastam os vimaranenses da 
consagração pública, recusan­
do-lhe o direito, a justiça de 
darem o seu nome a uma rua 
do burgo — aqui, em Guima­
rães, onde ela teve a sua 
Corte e gerou o seu filho D. 
Afonso Henriques?.. .

Fecho este meu preito de 
homenagem com estas pala­
vras de D. João de Castro, 
há pouco publicadas:

«D. Teresa, a  prim eira que 
na nossa terra usou título 
de R ainha , pode até consi­
derar-se como a  alm a-m ãe 
da nossa nacionalidade. Lu­
tando sempre, depois de 
casada, e ainda mais depois  
de viuva, contra sua irmã 
D. Urraca de Leão, nunca 
esm oreceu no propósito de 
concluir a  obra iniciada  
pelo  m arido, nem no esfo r­
ço de conservar sempre f ir ­
mes e de p é  em volta do seu  
condado, os marcos fron tei­
riços que, nove anos depois 
da sua morte, deviam de 
transform ar-se em padrões  
de um verdadeiro reino. 
Apesar dos seus erros de 
mulher, fo i  de facto  uma 
Rainha bem digna da fam a  
e dos fe itos  de seu pai, o 
«Im perador*.

E a concluir:
«D. Afonso Henriques de- 

veu-lhe, quase tanto como 
os seus barões, a  coroa que 
insofridam ente ambicionou  
e soube a fin al merecer*.

Cumpra, consequentemente, 
a nossa geração o seu deVer 
cívico e patriótico, reabili­
tando, quanto possa, a l.° 
Rainha dos portugueses.

Será isto insensato ?
Quinta das Aves

A. L . D E  C A R V A L H O .

Minha Senhora:

Sécu lo  X X  é a marca do 
melhor calçado que se fabrica 
em Portugal e é um rigoroso 
exclusivo da 86

SA P A T A R IA  L U S O

Sul de Angola
OTbís aspeitos flo Distrito de Bulia U mais Xe trinta ams

Ao E x .mo S r . D r. Eduardo de A lm eida, 
hom enagem  muito grata .

A Indústria limitava-se a 
algumas oficinas de consertos 
de carros boers, uma ou outra 
carpintaria, alguns ferreiros e 
serralheiros e marceneiros.

Destacava-se porém uma 
moagem a vapor, instalada 
nos subúrbios do Lubango, 
com fabrico de massas e bola­
chas.

Era a única que existia en­
tão, e em todo o Distrito de 
Mossâmedes uma outra de 
conservas.

Havia uns fornos de cal, 
de produção intermitente, e 
na Missão da Huíla o fabrico 
de telha e tijolo.

A Missão da Huíla é que 
concentrava as actividades 
industriais nascentes e dali 
sairam operários e artífices 
para a construção civil.

Entre todos destacavam-se 
os canteiros que trabalhavam 
na construção da Igreja da 
Missão, sob a direcção do 
Superior Monsenhor Bonne- 
foux.

Ali se fariam experiências 
de extracção de óleos de mui­
tas oleaginosas que abundam 
naquelas terras e se fabricava 
sabão em quantidades redu­
zidas, visto esta indústria estar 
muito desenvolvida na colónia 
com uma fábrica em Luanda, 
que abastecia toda a Angola 
e exportava.

Outra indústria que se ten­
tava, então, era a dos cor- 
tumes, exercida por processos 
muito primitivos pelos boers 
e para seu consumo próprio 
e que na Missão já se prati­
cava por melhores processos, 
especialmente o preparo de 
peles de caça, que era a única 
existente.

Depois, aí talvez por 1920, 
Veio para a Humpata um colo­
no que montou uma fábrica 
de cortumes, que tem prospe­
rado e abasrece toda a Pro­
víncia e também exporta — é 
a de António Peão.

Com as novas construções 
que, desde 1920, se começa­
ram a fazer no Planalto, de- 
senvolveu-se extraordinària- 
mente a indústria de cal, 
cal hidráulica e de cimento, 
de que há infindável matéria 
prima.

A par desta a da Olaria, 
quer no Planalto, quer no 
Forte Roçadas, servem todo 
o Distrito e Colónia.

E não me recordo de qual­
quer outra Indústria nascente, 
a não ser a dos produtos 
pecuários, que fará parte de 
outro capítulo.
Continua.

A. D E  Q U A D R O S  F L O R E S .

Anunciai no NOTÍCIAS DE 6UIMARÂES

gerente, sem remuneração e 
com dispensa de caução.

E, consequentemente, elimi­
nam o § único do mesmo 
artigo.

Sempre que V. Ex.a precise de 
trabalhos tipográficos/o tele­
fone da TIPOGRAFIA IDEAL

é o 4 3 8 L
Secretaria Notarial de Gui-*. 

marães, 4 de Setembro de ’ 
1951. 1

O  A judante, s s i ::

Martinho da Silva. :

D E C L A R A Ç Ã O
O abaixo assinado, Joaquim 

da Silva, proprietário da Pen­
são de Guimarães e da Pensão 
da Montanha, vem declarar 
que se não responsabiliza por 
quaisquer dívidas que sejam 
contraídas por seu filho Antó­
nio da Costa e Silva, menor 
de 16 anos, residente nesta 
cidade.

Guimarães, 12 de Setembro 
de 1951. 384

Joaqu im  da  Silva.

M I N - H O R
inSo é tintura) o* cabelos regressam, 
pouco a pouco, lentamente, à cor 

perdida
VENDE-SE na

FARMÁCIA HÓRUS —Guimarães

PALAVRAS CRUZADAS
(S E C Ç Ã O  D E  « O C A M E L E T » )

P R O B L E M A  N . °  I O

1 2 5 4 5 6 7 8 9 10 11

10
11

w
Horizontais: 1) Ali­

m entas. 2) F ru ta  duma 
planta b r a s i l e i r a ,  mais 
co n h ecid a  por fru ta-do- 
-c o n d e ; g rito s  de dor. 5) 
P rep .; pron. p ess.; poeira. 
4) P e lo s  de alguns ani­
m ais ; c o n s te la çã o  aus­
tra l ; e s c a s s a  m e n te . 5) 
C a r ta  de jo g a r ;  ofendi. 
6) F a b r ic a n te  de ob je- 
c to s  de p rata . 7) Povo 
q u e  o c u p a v a  o P e r ú ,  
quando os esp anhóis o 
co n q u is ta ra m ; nota mu­
s ica l. 8) F r ív o lo ; óxido 
de c á lc io , que fo rm a a 
b a se  de m uitos com pos­
t o s ;  a b i s m o .  9 )  C o n j .  
(desig. a lte rn a tiv a ) ; co ­
ragem  ! ;  e sc a rn e c e . 10) 
M orad a das alm as dos

ju s to s ; prep. a e art. (pl). 11) A p osen tos tr is te s  e  som brios.

Verticais t 1) C o n d icion al (pl.). 2) C ân ham os da índ ia '; tripula­
çã o . 3) N ociva ; in s ig n ifica n te ; ca b e lo  b ra n co . 4 ) M esm o; pron. p ess.; 
nom e de le tra  (pl.). 5) C a ixa  de m adeira, revestid a de c o u r o ; numeral 
card in a l. 6) M elh oras. 7) F o rm a pop. p ro c lítica  do adv. n ã o ; luz da 
lua. 8) S in a l g rá fico  que serv e  p ara  n asa lar a vogal a  que se  so b rep õ e ; 
mau h u m or; S e n h o r (pop.). 9) Indivíduo de grand e v a lo r ; m esad a; 
cu rad a . 10) S e m e lh a n te ; P á tr ia . 11) M onge.

*

S O L U Ç Ã O  DO P R O B LE M A  N.° 9
Horizontais t 1) M i; l á ;  f é ;  la . 2) M ó ; ut. 3) T u ;  v é u ; em. 4) 

P á  ; i r ;  ar. 5) B ê ; ou. 6) M ó ; a x e ; li. 7) A i ;  só . 8) O h ; a c ;  f á ;  xa. 
9 ) À s ; a p o ; a o .  10) É s ;  T I. 11) E I ; i h ; do.

Verticais: 1) M e ; p é ; p ó ; dê. 2) T á ;  há. 3) M u ; b o á ; sé . 4) ló ; 
r é ;  i a ;  si. 5) V á ;  cá . 6) V ê ;  a x a ; pi. 7) U i ;  fó . 8) E u ;  r ó ; s á ;  tó. 
9 ) T é ; u l o ; a i .  10) M á ; xó. 11) A h ; r i ; p á ; ru.

0 CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  196
D U R A  M U I T O . . .

I I M E X C L U S I V O  D l  " S U P U I l R I f l  L U S O "

EBiarreoaíii-sB Xo desentUaraio Xe oieriiXorlas, 
pop Exportado e Importado.

J i
n  n  n i

® ® M í E M y a .
C a sa  fundada ein 1882

E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de Alfândega n.° 67 —  P O R T O  
com  Armazém de Retem e Depósitos
(Á re a  c o b e r t a : 3.000 m etros q u ad rad os)

E M  M A T O S IN H O S :

R. de Brito Capelo n.° 9/2 e R. de Roberto Ivens n.° 903
T e le fo n e s : 21073 e 21074 — M at. 647 — E st. 57

A s s i n a i  o N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Ã E S

DLIQEIBil & MHBflLHHES, L.Dil
seue só lusup m una negra, 

freguesia ue Urgezes, irnm ue u u M e s
F a z -se  público que, por 

escritura de 30 de Agosto de 
1951, lavrada no livro de notas 
n.° 577, a fl. 45, do notário da 
secretaria notarial bacharel 
Ernesto Ramos Faísca, foi 
alterado o pacto social da 
firma acima referida, passando 
o artigo 8.° a ter a seguinte 
redacção:

Artigo 8.°
A gerência e a administra­

ção de todos os negócios da 
sociedade serão exercidaspelo 
sócio Manuel de Magalhães, 
que desde já fica nomeado

Grande Colégio Universal
NO PORTO: Rua da Boaviste, 168 —  Telefone: 24250

I N S T I T U T O  D E  FO R M A Ç Ã O  C A T Ó L I C A  P A R A  R A P A Z E S
IN TER N A TO , S EM M N T ER N A T O  E  E X T E R N A T O  

IN S T R U Ç Ã O  PRIM ÁRIA , A D M ISSÃ O  A O S  L IC E U S  E  C U R S O  C O M P LE T O  D O S  L IC E U S

Direcção
P.e Dr. Valente Pom bo  
P.e Dr. Lopes Rodrigues 
P.e A. Abreu F reire

Situado perto da PRAÇA DA REPÚBLICA, é servido 
pelos eléctricos das linhas 1 6 -1 7 -7 -8 -6  e por todos 
os que se dirigem à F o z ,  v ia  C a r v a lh o s a .

O GRANDE COLÉGIO UNIVERSAL CONTINUA A MANTER A SUA TRADIÇÃO DE GRANDE COLÉGIO571


